
4.11 Desinformação e infodemia 

Desinformação é uma informação falsa disseminada, independentemente da intenção de enganar. Notícia falsa é a disseminação 
intencional de desinformação. Por exemplo, um oponente político ou governo estrangeiro pode criar uma campanha de notícias falsas 
para alcançar um objetivo específico, como uma vantagem eleitoral, ou para enfraquecer a confiança nas instituições democráticas, na 
mídia independente e no conhecimento científico. Grupos organizados podem buscar outros objetivos, como ganhar dinheiro ou promover 
uma ideologia. Como a intenção pode ser muito difícil de provar, usamos aqui o termo desinformação. Embora a desinformação exista há 
séculos, a Internet transformou sua escala, seus propagadores e consequências, bem como as possíveis respostas a ela. 

Durante a pandemia de COVID-19, as pessoas começaram a usar o termo “infodemia” (ou pandemia de desinformação) para marcar o 
paralelo entre a rápida disseminação do vírus e a rápida disseminação da desinformação sobre a COVID-19 e as medidas para prevenir, 
gerenciar e mitigar os seus impactos econômicos e sociais. Os esforços de desinformação existentes relacionados às vacinas foram, em 
geral, redirecionados às vacinas contra a COVID-19 assim que foram disponibilizadas, e muitos novos esforços antivacina surgiram.

Em 2020, a Comissão de Banda Larga para o Desenvolvimento Sustentável – patrocinada pela União Internacional de Telecomunicações 
(UIT) e pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (a UNESCO) – publicou um relatório sobre a luta contra a 
desinformação digital sem desrespeitar a liberdade de expressão.(12)

O relatório descreve cinco estágios no ciclo da desinformação:

O relatório distingue desinformação de paródia e sátira, que podem tanto enganar quem não consegue identificá-las quanto contrapor 
desinformação destacando seus elementos absurdos. 

 ⚪ declarações e narrativas emotivas, que muitas vezes misturam linguagem emocional, mentiras ou informações incompletas, 
opiniões pessoais e elementos de verdade;

 ⚪ imagens e vídeos fabricados, descontextualizados ou alterados de forma fraudulenta, bem como áudio sintético;
 ⚪ websites fabricados e conjuntos de dados poluídos.
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O relatório não aborda as evidências que fundamentam essas respostas, embora muitas dessas sínteses de evidências existam. Por 
exemplo, uma síntese mais antiga de qualidade média (classificação AMSTAR 7/11 e data de busca de 2017) descobriu que corrigir a 
desinformação (i.e., tipo 1 de resposta) tem influência moderada na crença na desinformação (com maiores efeitos na saúde do que no 
marketing ou na política), as refutações são mais eficazes do que as advertências, e os apelos à coerência são mais eficazes do que 
a checagem de fatos e os apelos à credibilidade.(13) Nosso objetivo aqui não é fornecer o atual estado do conhecimento sobre essas 
respostas, nem explorar a psicologia da desinformação que pode fundamentá-las, mas observar que as sínteses de evidências sobre as 
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